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o~ originaes enviados á redacção, não se devolvem, sejam ou não pnblicados. 

U'I C\~O ~flf PJO'I\Jf110 ! como os de Pinheiro .Cl-ragas, A. Isto é simptomatico. Isto pare
.1 · l) l) J J 1 . U i Pimental, 1 'eixeira de Queiróz, ce confirmar mais uma vez aquel-

Abel Botelho, João Grave, José le adagio que diz <cquc santos da 
Agostinho-e tantos outros es- terra não fazem milagres.)) E se

. tm geral as melhores illus- ~riptores ori~n aes e _valiosos, cu- não é isto, então é outra coisa 
·traçõt.:s estão _sempre no~ gran- . ps obras deleitam e mstruem _;o- muito pe6r, que nós até nem 
des centros-cidades ou villas. dos aquelles que teem a felcc.1ua- queremos dizer ... 

E' por via de reara nestes de de as conhecer. Parece que na aldeia ha leitô-
agrupamentos de popul~ção, que 1 Aqui em f sp r sende ha, co- res, ha gente de bom gosto que 
se encontram tambemas melhores mo em toda a p<.Tte, um numen") 

1 

deseja conhecer a historia da sua 
mentalidades. Lisboa, Porto, Co- soffrivel de leitores:-bôas illus- terra o_u pelo menos analizar a 
imbra por exemplo, tem os seus trações, que lêem e conhecem phantas1a e o engenho de algum 
jornalistas, os seus poétas, os seus tudo, desde as mais faladas ma- conterr.aneo mais intcllectual. Na 
romancistas, os seus homens de ravilhas !iterarias, até ás banalida- \' .illa, não. Diz-se que «não vale 
sciencia, que com as primícias da des das novos; illustrações media- ap.':na gastar bôa céra com ruim 
sua intelligencia vão illustrando nas que conhecem Camillo e Eça defunto)>. Mas note-se: quem diz 
ddeitando e ensinando os seus por serem nomes n.1cionacs; e isto ..são as illustrações da terceira 
concidadãos. l por ultimo um grupo de ledôres categoria acima apontada. 

Por .sua vez estes ultimas de romances de meio tostão o Feiizmente os outros auxi-
em homenagem ao talento dos volumc,-as taes traducções ba- liam ~s que querem ser uteis á 
.seus intcllcctuaes, lCem-nos e es- ratas, e pervertcdôras do bom republica. 
tudam-nos, consultam-nos e ad- gósto, e não raras vêzes da bôa Ainda bem. 
miram-nos. Comprando-lhes os moral. ~ 
seus jornacs, adquirindo os seus i Temos aqui um poéta-Al
poêmas, instruindo-se nos seus varo Pinheiro-que tem já na 
escriptos scientificos, estimula-se· sua bagagem litteraria alguns li--
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lhes o intcllécto, e dá-se-lhes co- vros de merecimento. A sua ul- 111.mº Snr. José da Silva Vieira 
· · d p z b l\1. D. Redactor do "Espozendense." ragem para contmuarem nas suas t1ma pro ucção- éta as rece cu 

locubrações, cm proveito e hon- . da critica nacional e estrangeira
ra da patria. ! note-se bem: estrangeira!--pala-

E' verdade que o nosso pô- vras justas de competentes no as
vo não sabe, na sua grande sumpto. A primeira edição deste 
maioria, lêr, ou, pelo menos, en- livro esgotou-se rapidamente. 
tender os philosophos e os gran- Apesar de tudo talvez possámos 
dcs roét~lS. afirmar, que em Esposende, aqui 

Us Lu-:.iadus, um dos maiores na villa, no centro mais illustrado 
e mais bcllos poemas de todos os do concelho, não ha meia <luzia 
tempos, é ainda incompreensivcl de estantes que o possuam! 
para as massas populares. Teo- i Com um livro ha pouco pu
philo Braga, -cuja óbra litteraria blicado, succedeu outro tanto
c scicntificamcntc falando e uma Queremo-nos referir ao romance 
maravilha de erudição, que riva- . recentemente editado pela Livra
lisa com a dos melhores espiritos ' ria Esposendense, de que é auc
rnundanaes d<J actualidade-é tor o nosso distincto collabora
mais conhecido no estrangeiro : dôr sr. M. Boaventura. 
que entre nós. A. Visão dos 'l'cm- ! Como hemos de mostrar nas 
pos corre_ traduLi_<la e~11 qu,1sc columnas deste jornal-já princi 
todas as lmguas, mdus1vé a sué- . piámos, até-a critic1 tem <lispcn
ca. 1 sJdo ao Solar dos Vermelhos pa-
, Po_is entre n6s-.1pcsar de 1 lavras assás justas e merecidas. 

1 cophilo trazer cm circulação · O livro, tem talvez defeitos. 
mais duma centena de volumes l ccMas quem os não apresenta 
-é r~o o l~itor q~e tem no seu l numa . estreia?!-como dis~e a 
armano meia <luzia de obras do proposito o dr. M. M. Villas-
grnn~c pensador! boas? 1 1inguem. 

Em compensação abunda o Que o livro bem feito um 
r?mance barat?,. traduções horri· <e completo <csuccesso)> em livra
p1lantes de ongmaes não menos ria é inegavel. Em r 5 àias ven
côxos, com a agravante de nos deram-se alaumas centenas de 

• A Q 
virem corr?mper o gosto e en- exemplares, o que para um nôvo 
cher de tcd10, quando não vêem e desconhecido como é o sr. 
anarchisar a a alma e sociedade. Boaventura, é bastante significa-

Temos poétas e romancistas tivo e promettedor. 
tam bons como os estranhos. A Para as aldeias do nosso con
m.iioria descunl,1c_cc-os. Sabe que cclho, vendeu-se proximamente 
h,1 , :1m .~lontcp:n, um Ponson uma_ centena de exemplares. Agui 
du 1 crra1l, um h:valou um Pau- na v1lla succedeu como ao Péta
Kock . .i\las ignora que haja em las;-uma <luzia de volumes, 
Purtug~I, .í. p0rta de casa, nomes apenas! ... 

Conjunctamente remetto a V. 
S.ª o n.º 3349 do "Mundo." O ar
tigo de fundo é um escripto cheio 
de verdades, que deve ser lido por 
toda a gente, e é porisso que peço 
a V. S.ª a sua transcripção no seu 
iornal; na certeza, porem, que se 
for feita a publicação, não será como 
um favor feito a mim, mas sim co
mo uma lição de ensino aos, igno
ran tos, e, me parece, é esta a mis
são da imprensa. 

Com a maior consideração. 
De V. S ... 

M. 0 att.0 e vend.0 r 

V. R.F. 

VIRTílD~~ 
PRíl~I~~WNAI~ 

Da quebra das tres principais 
virtudes de classe, a que bem 
poderemos dar o qualificativo de 
profissionciis, como sejam por 
exemplo, a intuição da justiça nos 
magistrados; a coragem civica no 
militar e o alto sentimento do 
amor do proximo nos padres, e, 
principalmente, nos pastores pa
rochiais: da quebra dêstes tres 
predicamentos específicos, funda
mentais, inseparavcis e como que 
conjuntos dC:stes trcs grupos so
bre os quais assenta toda a ma
china social, nenhuma ha, segu
ramente, que maior impressão 
produza na alma das multidões 

do que aquella que incide so- · gem inamovivel, e, tanto quanto 
bre o corpo eclesiastico. ! possivel, independente. Nã0 póde 

Não quer isto dizer, de modo ser transferido, nem deslocado. 
algum, é claro, que a alma colec- A' sua estabilidade dá-se-lhe o 
tiva, intuitivamente justiceira, nome de colação. E' uma figura 
perdôe a venalidade do juiz, ou , colada: uma rocha ín situ. 
ainda a cobardia fisica ou moral ! Nestas condições de monolito, 
no homem de armas. Jámais. O desde que seja um sacerdote 
que se pretende pôr em grande cumcubinario, de maus costumes, 
evidencia é que na depravacão da avarento, sem caridade, sordido, 
classe eclesiastica, na soltura e na o espectaculo da sua intangibili
impuresa dos seus costumes vai dadc ofende as consciencias. Em 
sempre, para as almas pias e ho- paz com o seu prelado, e nas. 
nestas, toda uma bancarrota das b~x1s graças dos mandões locais, 
suas mais caras illusões. i nada tem elle com o gemer dos. 

De resto ha uma grande logi- pobres que oprime, nem com a 
ca nesta decepção. O mau juiz,. má vontade dos que o detestam. 
o magistrado indigno, cuja vara j E' a culpa da Igreja? · 
serve de maromba nos seus ne-1 Não é. 
goci~s tc?rpes, não ofende, senão 

1 
A Igreja impôs-lhe o celibato 

trans1ton~mente, o pequeno agre- ·para que, no ardor de olhar pela 
gado soc!al. As suasfunções s~o mulher e pelos filhos, não per
temporanas; a sua pe~manenc~a desse elle o tempo e os cuidados 
nas pm:oações, que assim ultraja de que precisa para amparar e 
com a,unp_ures~ dos seus actos, socorrer os infelizes. Para que se 
n~o p~de Ir. alem de um sexen- não fizesse regatão, alvitroü-lhe 
mo: . E_ mmto, bem sabemos; um patrimonio, modesto é çerto, 
mmt1ss11no mesmo se atender- mas julgado suficiente, cujos fru
mos ao esp~ctaculo que elle nos tos o ajudem na batalha da vida. 
oferece. ,Mais cautos foram nos- Nos seus canones condemna a 
sos. av<?s, não co~cedendo, de avaresa sordida, recomendando 
res1denc1a, aos i;n:g1strados, quer aos prelados diocesano que tudo 
fossem d~ correiçao, quer de al- quanto, em materia de rendimen
ç~da, mais de_ tres annos. Toda- tos, não seja conducente aos usos 
via as povoaçoes afront~d_as com pios, tudo isso seja cortado, mo
a presen_ça_ de um mau JUIZ, vão, derado ou reduzido (lhd. XXJV, 
em seu mtlmo, fazendo e bnçan- . c. XIV.), de modo a desaparecer 
do conta~ ao tempo que lhes falta , tal espectaculo. 
Pª!ª se libertarem daquella cala- j Pois tudo isto é inutil. Não 
midade. E, !1ª evolução desta cs- ha pai de uma numerosa familia 
per~n~~· vai uma grande P?rção 

1 
que com maior sofrcauidão vi

de hmtivo parJ. o seu op:obio. . 1 gie 'pelos seus havere~. Nas' fre-
0 mesmo com o militar, fisi~ guesias que pastoreia, não ha pa· 

ca ou moralmente poltrão. E , ra clle ovelhas; ha escravos. A 
verdade que ª su~ c<;>nd_ucta de opressão dos pobres é absoluta. 
home~. ~em patna, m~i~erent~, Quem não tiver com que pagar 
por e~oismo ou_ por baixesa, as o baptismo ou o casamento será 
ca!amidades p~b~1cas, fazendo car· . executado. O enterro é um neao
r~ira _peb passi;·id~de e pela obc- ! cio. Fazendo resurgir o abusivo 
diencia, s~rd~ ~ dor, e mudo pa- costume das antigas terças ecle
ra o conforto. e verdade que. este siasticas são elles os arbitros das 
exemplar anulado pela anemia da pompas funerarias. Em frente do 
von~ade e pela ,Pe:vers~o do en- 1 caixão de um dos seus foreiros 
tendtmento ate. ª. ult~ma escah, são verdaúeiramentc inflexíveis. 
d?s seres sens1ve1s: e verdade, 1 o morto tem de entrar 110 
digo, _que tal h mei_n; ou mel~or,. céu á forca de dinheíro. Elles 
tal coisa ofende e vic1~ o amb1en-1 querem r~zar-lhe muito por al
te moral de uma soci~dade. Mas : ma, a tanto por psalmo, na razão 
a esperan7a de ~1:1e eL.e, cedo ou 1 do patrimonio que elles imputam 
tarde, sera removido como se re- a' viºctiºma Im a Ih to . pu0 na-se- e a r-
movc u!n mont~ro, e~sa espera~- , pesa? Lá esuo os tribunais e os 
ça_ suaviza a ex1stenc1a dos opn- r bispos para lhes dar razão, O 
rmdos, tornai: do menos tormen · morto já nlo pertence aos seus; 
tosos o seu viver. nem o filho aos pais, nem o ma· 

* rido á viuva. Aquelle morto é 
* um emolumento, é uma presa, 

é urna peça de caça caida na sa
Nada disto, é claro, se dá com í rn do faminto pastor. 

o paroco. Ellc é um.1 pcrsona- 1 Quando dês.<ba sobre um,1 frc-

* 
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guesia rn 1a criatura destas, o es- Muito rapidamente, pois o pois vem a dar este e outros re· de uma demora de alguns dias 1 Fonte pnbliea 
pectaculo que a igreja nos oferece nosso caro Vieira não pode dis- sultados. Esperamos que algu- em Lisboa, Coimbra e Porto, o 
.~_ 1111'se1·."ndissi1110. Nr10 ha educa- ' d d d m::t ··oi·s,, se tara', de modo que d ·ao b ·11 t Este anno, provavelmente, não ... " por e gran e espaço nem e ._ "' no

1
s
1
sob predsa o amX1n _e \n

1 
• • lan e viremos a sentir 

00
rande falta de 

çJo religiosa que resista á repul- tempo, diremos o que se lá pas- se cohiba por um pouco ao me- co a ora or snr . .1. avier 1anna. 
sJo que este quadro de agiotagem sou, de harmonia com os infor- nos, toda essa cafila de malan- ~~ ag~. Camara s,ob proposta do 
lhe produz. mes que nos foram fornecidos. dragem que para ahi vegeta. 'll . 3 

Tal a opressão a que nos le- A's 2 horas (b tarde, dava- Uasamento seu 1 ustre presinente e nosso 
· · , ·- presado amicro snr. dr. João de v,1111, a um tempo, a crnnmosa i se começo a reumao, com a as- Em Palmeira celebrou-se na B ~ l · d . 

indolcncia dos prcb<los e a tirania sistencia de cêrca de cem pessoas, passada segunda feira o auspicio- d arros, r~~o "cu ma
0
n ,u prfoLet-r · d f d · · d 1 , d er a vanas rcparaç es na on e 

1dio nicalgu~ e ebn .e tª ~xistencta sessenta as_ quacs pertencentes Falleeimento s
1
o ef;n acAe-

1 
e oCtermo~ a sn(rh.ª e á canalis::icão da agua, cm tu-

as re igwes o riga onas;-um ao commcrcio. ose a \·es oxo, vmva a b d , ·d d , 
Deus que se adora com ameaças Sob proposta do snr. Silva Entrava 0 nosso jornal no dois mêses!) e capitalista, com o os f e res; cs J. ª fascent~;i~ 
de cadeia, e não por amor! Um I Vieira, é o snr. Terra acclama- pr,,_lo quando na 4 a feira passa- snr. Manoel Fieira, lavrador. em lrden Oe b~u pre io 0 snr. 1 ª 

. d "d d e ' ' ' . ' O . noe a ra. Drus que se nos impõe como um 
1

. o presi ente, occupan o os car- da checrou até nós a noticia do n01vo tem 5 9 annos de A · t d fi t 
imposto. Que blasphemia! gos de secretarias os snrs. Fcr- fallecim~nto em Forjães do snr. edade e a noiva, a jo1.1en noiva, ssd~'. ~em es .ª' t e_. u uro, 

Esta intolcrancia que ofende. n::indo Evangelista e Antonio Antonio Fa;ia da Cruz' alumno conta apenas 78 frescas e riso- se per etra comot acon ~t..tia e por 
d. ·d d d D : V - · . ' ' . . h · 1 emquan o acon cce vis o essas a 1gm a e o mesmo eus, - ergue1ro. laureado do collegio do Espmto n as pnmaveras. . . . b ã t r d 

e contra a qual se alevantava já,,. Usa, cm seguida, da palavra Santo de Bracra e sobrinho do Vê-se que não é nenhuma 0 ras _ n ° es aremt. rea tsa as; 
, . . - · T,· 11 h A d · ' ' ºº''. . . · nem tao pouco con muarcmos a 

1.0 seu tempo, o ptopno c1tu- aque e sen or. gra eceaos pre- ar:mde benemcnto e c::tpitahsta octogenana... • · .
1 

d d t 
liano (Apologit. XXlX pp. 35-6 sentes o terem acedido . ao con- ~nr. Antonio Rodricrue's Álve~ Em todo o caso se espera , mg~n :-ª carrega da el qban ~ 
Comment.)-contraria e incompa- , vite que lhes fôra dirigido, pas- de Faria na actualidade residente _ mais algum tempo casava na Ou-1· )ºrrna ª larota d'1 se cm r~va 
tivel com a divina esscncia do , sando depois a explicar-lhes o no BraziI º 'i 1 tra Bandft! . • . cde dançar ent

1
r? , ~ crª?º e ª:z:-

cl · · · · 1 · b" · d · · E · 1 d · · . a a que para a esLO na por \ir-mstiamsmo; esta mto erancia, o 1ectivo a reumão. Sabendo-o atacado d'essa ter- m s1gna e regos110 e sim-! d d 
11 1 

· 
1
. 

que conspurca a consciencia e Demonstra a necessidade de rivel doenca cque não poupa pathia pelos noivos, a mocidade 1 ~u. e e ede se ac iar cm mve m-
b · d. · d d · 1 . · · · d d d · ienor ao a rua. 

que re ~ixa1 da r ~vm a 
1 
e, tem cdo= tse matncu arem como n

1
ehgoc1and- aquelles que in_feliz!11ente a che- ! orgamsou, es. e vedsperabsb od ca-

1 
Já que a villa não pode ser 

mo capita e1c1to vo ver os e es e as vantagens que es a - eram a contrahir tmhamos por samento,-n01te e sa a o e b t ··d d . t d B 
veres pastorais em actos buro- j vem desde que consigam um ~erta a sua m~rte apesar dos 1 domingo-até hoje uma fanfar- ª as fc{t ª dª nasLe~. e 0 .• our?, 
craticos, em funccões de secreta- 1 jury constituído só por mem- 1 muitos cuidldos e' desvelos de i ra inferml de latas velhas, bu- por ª ª ª Íuan ~ ne ... esdna 
ria. Ser parochÔ é, segundo a ' brÕs da classe. Cita, a proposi- I que rodeado' 0 desditoso moco· ! zinas, pifres etc, e tudo afinado 1 p~ra ;'1- su~ expora;· 0 e con 

1
uc

lotacão da parochia, ser amanu- \ to, o caso passado ha poucos 1· mas lon;e estavamas de suppô; 1 pelo melodioso diapasão de Me- :
1

. â"~ ªe es ªterra essa 1~xp.en-
ens~ ou director geral. Ha igrejas • dias no tribunal da comarca e q~e tão depre;sa lhe fôsse corta- i fistoflcs . . . 1 ª ~gua, ª? ml cnos_ m~ ore-se 

b · · ~ p · b ... · d'd B ' e E , . · o mais poss1ve a umca ionte que po nss1mas. ms. em: esses pa- vanos outros succe i o~ em ar- do 0 fio da existencia, que tão o caso e. que os noivos 1 temos. 
rocos são os contmuos. cellos e Porto. E termma apre- depressa fosse eliminada ,,, 0 con- acharam-lhe mmta graca! 1 A b d t 

I) E d d ·d · d· f. d d' _ . . . ' ' " F · d d · d s o ras começam en ro cm ensou o sta o, que conce- , sentan ~-ª i _eia a un a7ão ~ vivio e carmho do~ seus, uma . oram nona as e t~emen a 
1 
breve. 

dcnd<;>-lhes u_ma reforma lhes_ mo-. m~ _associa7ão commerc1al, cuia creança para quem, amda h ntem algaza:ra para a rapaziada de 
derana os 1mpctos de amb1~ão, 1 utilidade mnguempod~, com ver- se pode discr,a vida sorria des- Palmeira. ~ •.~ 
visto esta~-lhes seguro o _uttimo · dade, contest_ar e pedmdo a to- cuidosa e feliz! E na verdade ... 
cab~ da vida. Tempo rer<lido; tal 

1 
dos que envidem o melhor. do Enganamo-nos; e tanto assim _ _____...~ Os eães-ao ex.mo 

não bastou .. J:.o peculto _da apo- 1 seu esforço para a sua realisa- que o seu definhado corpo des- Governador (;ivil 
sentnçã? crv1l c_umpre a1untar o 1 ção. . cança já sereno e tranquillo co-

p1•esidente da Uamara 
mealhem~ eclesiastico, fruto da! Caloro~os applausos cobn- •mo um justo que era, no cemite- Foi dada, como pediu,_ a .cxo- . No penultimo numer'?. d' este 
uzura, cnado pela opres~ão dos ram as ultimas palavras ~o ~nr. terio da aldeia que 0 viu nascer! neração de governador clVll de JO~n::il, s~lvo o erro, solicitamos 
pobres, e amas~ado, mmtas ve- 1 Terra; e como, por unamm1da- Muito novo ainda, com 1 7 Braga, ao snr. conde de Carca-1 nos, _no mter~sse de todos, a ex-
.zcs, com as lagnmas da fome. de, concordassem, em absoluto, annos, revelava já uma grande 

1 
vellos. . ter~mação d ess,1 c_anzoad:i. que, 

Que espectaculo! cm~ o ex~osto, resolveram tr~- inteU:gencia e um bello caracter, Parece que o refendo cargo ; aqm co~o nas aldern~, v~~ . ~on-
* tar 1mm~diatamei:tc da rcspectI- 1 a que alliava uma alma diaman- ficará a ser desempe~hado,durante : do em nsco as _respeitabiliss1mas 

* * va matncula e am<la de crear a tina e cheia de bondade onde os algum tempo, pelo illustrc secrc- / candlas do publico. 
Eis porque da quebra das associação, para a qual se ins- soffrimentos e as amarcruras dos tario geral, snr. dr. Gaspar Ma- Ouviu-nos o zeloso presidcn-

prin_cipais virtud~s da classe-a 
1 
crever_am logo como socios 24 outros se repercutiamº intensa- . lheiro. - te do munic~pio;, e na. primeira 

mte1rcza no magistrado e a cora- ; negociantes, ficando nomeada mente. 1

1 

* sessão posterior a publicação do 
gcm civica no homem de arm_as . u!11a commissão, afim de orga- ! Homem pelos sentimentos e Acompanhand~ ? snr. conde . nosso pedido, tratou do ass_umpto 
-a sêde do lucro e a mancebia, 1 msar os e;tatutos, co~posta ~os qualidades que 0 exhornavam, _ 

1 
de Carca vellos,_ solicitaram tam- ! em camara, ~c"mdo r~solv1do to

no _padre, são a ch~ga mo~al que . sn_r~. Jose Terra, Jo.se da Silva embora creança pela edade,-o bem~ sua dem1ssã? os snrs. con-,· mar na devida consideração as 
mais fundamc:ite 11nprcss1ona a ~ ~ieira, Lo~renço ~eitão, .i\nt~- saudoso era admirado e querido selhe1ro A~~ro d ~zcved~, go- nossas pahn:ras. . 
alm~ das multidões. l m~ Vergue1ro, G~ilherm~ d Oh- dos professores e condiscipulos e vernador c~vil subst~t~to; viscon-1 Pelos meios legaes e propnos, 

E são estes homens, bem for· 1 v~ira, ~ernand? Ev~ngel1sta, Jo- ainda de todos os seus conter- ! de de Fraião, adm1m?trador d_o 
1 
fez sm _ex.ª constar, cm tod~s as 

rado? ~as ,peles d?s lavr~dores, se ~fana ~fartms d Abreu, An- raneos que por elle tinham a concelho e o respe_ct1v? s~1bs~i-
1 
fr_eguezias do_ concelho e nesta 

como la diz_ o Sa de 1'Iira~da, tomo Jose Fernandes e Manoel mais extrema e merecida sym- ! to snr. Manoel Mana d Oliveira, \:ilia, que se 1a p~·oceder_ ao ::iba-
que se per~mttem fazer praticas ; F,ernand_es de Carvalho, todos pathia. ; Carvalho. timcnt_o dos refcndos arn,maes. 
sobre a ~.andade, sobr~ . o . amor d esta villa. j E,. por isso, a. uns e out_ros ~:::~EEH€~~::._~ Muito bem; _e com o :iosso 
do prox1mo, ellcs! cup mão fe-1 , * . . contnstou e penalisou 0 tnste A.' Uamat•a applauso, o nosso agradec1men-
chada para toda a esmola, cora- Oxala não ha1a esmoreci- desenlace n::i razão da extraordi- di to. 
ção surdo para todas as lagrimas, 

1 
mentos da parte de ninguem. Es- . naria estÍma e consideração que d. .d . P: mos se l Resta agora, tio só, pôr em 

tcem a impudencia de se nos inti- te o nosso desejo. , lhe tributavam. I ignedpro·]'{ enci~ para. qul. as ·
1
. execução a medida: e isso é pre-

tularcm ministros de uma Reli- * ruas ªvi a-to ~s-sepm L~- · cisamente o que vimos impetrar 
gião, que Carlyle tão justamente Os funeraes eftectuaram-se pas uma vez P01 ser:iana, pms I seja feito já, chamando ao mcs-
<lefiniu como Santif:icação da Selvagens r · d · d algumas ha ondeª vassoura mu- mo tempo a attencão de sua ex a 5 . ª ieira passa a, revestm o uma · . · 1 , 1 ' · · · 
Dor/ Em uma das ultimas noites · · · ' II mupa so semestra mente appare- para o seauinte facto cu1·a repe 

e imponenc1a nunca vista n aquc a d , . ' o -
Que torpesa! . foram cortadas n~da menos de 1' , freguesia. ce · · ·e quan ° apparece. tição, convem evi~ar. 

Jose Caldas arvores, das mmtas que a no~-1 Durante os officios de corpo -tt~~t- Num dos dias da semana 
Do lJfttndo. sa cama~a, em uma bem entendi-. presente, cantados por r~iais de 50 Pai•a a eadeia passada, um. guarda fiscal que 

da medida, tem mandado plan- sacerdotes fez-se ouvir no co- passava, mmto descançado da 

Reunião lmpo1•tante
A.ssoeiação eommer

eial 
Como tinhamas annunciado, 

os commcrciantes do concelho 
reuniram, effectivamente, do
mingo passado no salão das es
colas Rodrigues Sampaio, onde 
installado o nosso theatro. 

Não podemos, por affaseres, 
assistir a essa reunião, mas sa
bemos ter corrido na melhor or
dem, sem o mais leve inciden
te ou discordancia do modo de 
pensar do seu principal promo
tor e iniciador do movimento 
snr. José da Costa Terra, ·im
portante e conceituado negocian
te d' esta praça; o que, afinal, era 
de esperar visto o alvitre expos
to e submcttido por aquclle nos
so amigo á apreciação da as
sem~leia ser, de facto, digno da 
rnl"c-; ,~('r" r'i ('\ e anrovo de todos. ,,., 

· l d ·11 ; ' Recolheu ha dias ás cadeias "d r. t ' d tar em vanos argos a v1 a. ro, a excellcnte orchestra dos , . sua v1 a, em iren e a casa o 
Confrange o ter-se de escrever snrs. Carvalho & Cruz, da visi- d esta comarca Dommgos 13-· de Salleiro,-situada um pouco ao 
isto, e é com a raiva a reprovar- nha cidade de Vianna do Castel- . Çar:·alho, casado_ da ~rcgues1a de, norte da fabrica de cal do nosso 
nos no coração que nós lasti- . lo. · Foqães, e propnetano de uma amigo Luiz Palmeira-viu-se 
mamos não podermos saber, * fabnca de_ lumes _de ~au. . seriamente atrapalhado para se 
quem foi o infame que tal crime A toda a familia enlutada as . A pnsão fm etlectuada cm livrar, incólume, de quatro cães 
pratiwu. nossas condolencias. ' V1anna do Castello pelas praças que, sem máis quê nem p'ra quê, 

Tudo isto é fructo de se dei- da guarda fiscal Mattos e Macha- a elle se atiraram furiosamente 
xar campear para ahi, infrene e do. . tentando mordel-o. 
desordenada uma vaaabunda- O mundo é assim. Encarce- Os bichos pertencem não sabe-
gem, que p;ssa as noit~s na ba- ~ ra-se um desgraçado gue busca , mos se ao snr. Manoel Salleiro, 
tota ou a embebedar-se com o Uompanhia Iyriea ganhar o pão beneficiando ao 

1 

se á senhora sua mãe; mas não 
vinho barato. Parece que a no- Dº . , . mesmo tempo o povo, como no será difficil averiguar-se isso. 

d .d d , . 12-sc que ira a V1anna a ex- t , ·tt N , · · ção a aucton a e esta multo 1 d. d h. 
1 

. : presen eL caso, e perm1 e-se que ão e a pnmeira vez que o 
áquem na nossa terra, pois que ' P efl: : ª compan 1ª ynca Gio- a Companhia, com mcnospreso facto se dá; e por isso mesmo 
medidas ricrorosissimas se deve- 'i'~mm, quhe tantoAsu~ceds~0° tem do contracto a que se obrigou, com·em mandar applicar a respe-
riam toma; e ao menos se na- 1d4citop no t eatro gma uro, nos vá prejudicando, impingindo· ctiva multa ao dono ou dona 

' o orto · ' da se descobrisse restaria a con- 0 l' · b nos caixas de phosphoros sem a, por transgressão do Cod. de 
' xa a a oa nova se confir- ·d d ' 11 d solação do dever praticado. ' qu::int1 a e . n e as marca a e Posturas e para que, de futuro 

E' tristíssimo verem-se cor- me. d'uma qualidade então que as não deixe, andar soltos e sem 
tadas arvores tão lindas e vico- .. ~ ~ ~..;. ~ • mais .das vezes apenas se apro- açame animaes tão peri aosos· 
sas, que ornamentam os nos~os Xavier Vianna veitam dua terças partes ... e vá. ordenando tambem ao z~lado~ 
largos, mas mais triste é ainda . . E o governo cruza ?S braços que dê uns passeios até ao sitio, 
o ningucm se importar com o Regressou na passada 2.ª fei- md1ferentemente e deixa cor- afim de \ú· se consegue esfriar 
aue para ahi acontece e que de- ra á sua casa ?'esta villa, depois rcr. . . 1 as furias tigrinas dos mastins. 
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. ~o illustre presidente, s.~r. dr. r que os dopurgante S!-Jave.,limp.m-1necessi~ade. de ser regenerador ANNUNCJOC (Jomnrc!\ de ·~lipozende 
~anos, e~peramos a atisfação ·do? sa!1gue.O propnctano estan- ou ennquecido, e o systema ner- ._ Á Ll :E lC> X r:zr O~ 
d este pedido. do mteiramente convencido da im voso de ser tonificado. Curam a 1.• 1u1h11ea~1io) 

possibilidade de que elle falhe, es- anemia, a chlorose, as doenças ~"~'~d:_::.·0~ ~:;, rlo J uizo de Di-
-·~~~·""-- t~ prompto a devolver o dinheiro nervosas,enxaquecas, a doença de ~ ...._. _._ .a. '-"" i·eito d' esta CO· 

a to'.bs as pessos cm quem ore- São Vito, as doenças e dôres de de •o " 1ª 8 

Recita med10 nao faça efleito quando o estomago e o rheumatismo. 1 ·ª publlca~üo marca e cartorio 

e 1 '1'. 
1 doente tiver lombrigas C seauir As Pi lulas Pi11k, estão á ventf em do f.º oflicio, COr• 

,J 
011: u1·

11dª casa rcgu ·:r, ª 1 roupc ·exatamente aa Instrucções º todas as pharmarias, reio preço de 8üo elo J uizo de Di- rem editos de 30 
ue t'anec ri es que a 1m se cncon- , . · re·1·s • c·i·xa !1 f'.1.100 e" s 6 e 1·xas 

, T l' d 1 . r '1 "l d- l f '· enda n:tS hO 1& pharmaCJaS 0 droga• n n ' ~,... 1 JS 3 3 • J eito da comar• dias, a contar da tr.1\ a ( cs e l,l L J,.s e ,1 qua ,1- rias. Deposito gHal: J. P. Bastos & r,,•, d 
zem parte as applaudiJas actrizcs Prepmdn pelo Dr. J. C. Apr Phar macia e droga ri~ p,.nrnsular, 39. Ca d'~spozen. e .e segunda e ultima publica-
D. Clotilde da Silva e D. Maria L•·W·'.', ~la~s. E~tarlos Unidos roa Ãllj:!U,ta, 4Jí, Lisboa. c~rtor10 do. esc.n-1, ça-o do respecti"vo an11ur1c1º0 

l r · d · )), pos1tar1os geraAs p1ra Portugal: SuL-aµente,; no P• rto: Antonio, Ro· ·- ~ 
Car ota e o iestqa o actor Lucio J:ime• Cass·?ls & e.· Succ. •• tlrigUt'S da CMl3 & e .• 10:!, Largo de~. vao do prnneiro no ([ Diario do Governo)) 
<l'AbrCll, reaiisou, domingo pas- ílua Mousiaho da Silvcire, 85-i Domfogos, 103. d" d 30 ' 
sado, 0 seu cspectaculo de despe- Por to officio, correm e itos e citando RaphaeJ. da Cruz, 
Jid.1, levando á scem as engraça- ~_,____ -u~~u- dias, a contar da segunda da freguezia de A pulia, 
dissinus comedias Entre conju- Ureanças enfezadas e ultima publicação d'este d'esta comarca e auzente 
ges e Amor por mrne:l..'ins, que PRESTES A APARECER annuncio no «Diario do Go · em parte incerta nos Es-

t~i~~:1m um desempenho muito! As i•lfulas P&o~ortafccem-as "O~ CIUUE~ DO U~Uft\RIO" ve~nO>> ~itando o re-;icn~ta tados Unidos do Br~zil, 
o mesmo se deu com as can- ' ~ , I Joao Jose Lopes de l~ ana, para no praso de dez dias, 

M ºt (romance dum brasileiro) d' esta villa mas auzente posterior ao dos editos cançonetas i·alsa de flores e A cos- m as pessoas , 
1 

. ' . . , 

tureira, feitas pela primeira d'a- 1'< i~uginan: que as 1.º volume da s,J?oie Vida Alheia em part~ mcerta no~ Es· pagar á .Fazenda Nac1o~al 
quelbs act.rises, a quem os espe- j ., -.~ P1lulas Pmk . são Grande romance de costumes tados Umdos do Bra1.Il, .Pa- a quantia de 300~0~0 reis, 
ctadores fizera1n gr.mde m·aç:lo. I .. ,, ·;.'i:;i boas cx~l~~1va- 1 contemporaneos, cujo entrecho ra no . praso de d~z dias, por ser refractano do 

Em resumo: ª recita ngradou. 1 · ~; · mente par~ d1spc~ 'cheio de episodios interessantis- posterior ao. dos editos, pa- exercito, ou nomear á pe· 
A troupc retirou 3·ª feira pa-j ,, ~l':;i soas cresci as. _. simos, é duma originalidade to- gar á fazenda N:1cion il a nhora bens sufficientes pa-

ra a Povoa. 1 , .. \ ·''f _,.,. um erro e gran . cante. . d 3001'1.000 , . b 
* · ~, . / /'. de. As creanças 1 , 

1 
quantia e Tf. I eis, ra tal pagamento, ~o pe-

:t\ão fecharemos esta noticia \ I ,l entezadas magras A venda brevemente por ser refractano do e- na de, quando o nao faça 
HfRNANI oeMAGALHAéS f · h - · t ' 1 d d l' ºd 

sem nos referirmos ao grupo .. •·.· .. ·.·..,,'e'~~' e raqum as. po-, NOVIDrnE LITTERARIA xerc1 o, ou nom~ar a pe-: entro . º. reierJ o pras_o, 
musical que ali se fez ouvir sob a #.fl!k'#ir\ >·j dem, a p~rtir da 1 nhora bens sufficientes pa- ser o dll'elto de nomeaçao 
direccão do snr. Bernardo Gon- ; lfk* .. ·· ~~; edade ~e cmco a- Ma11oel Boaventura 1 ra tal pagamento, sob pe- devolvido ao exequente 

~~~~: f,~~~~\~fa~sider,ldo nego-; .l.:tf~'· .; ro~º~r~~~rt~ md~ 1 na de, quando ? não faça ~igno J\gente . do minis~e .. 
De amadores-como são to- ~·;;;· ~ >~ tratamento das. O S 1 d V Ih dentro do refendo praso, no Pubhco e da execuçao 

dos os que o compunham-e ·[~~Í<.~) Pilulas Pink, que i 0 ar OS 8fill8 OS , ser o ~ireito de nomeaç:I_?. segui~ seus termos á sua 
amadores principiantes, não se ;, (:· ;,·.f, / ~i lhes favorec.erão 

1
. devolvido ao exequente d1 · reveha. · ' · ' d 1 Romnnce tradlcionnl 1 

podia exigir mais. j • ' J' , ,. .... o esenvo v1men. u 1 d 390 . gno Agente do l\Jinisterio 1 
10 

F . 
A)lT J • i,·. ALFREDOoES<lUZA t . . m f,!ros~o VII UíllA ,, ' - p~grnas, . - 1 Espozende lJ de everet· 

n t>u.ns uos numeras l e1xa~am ICI AI ã o e a creSL.~nça lffi,P!'fSSO em 1ypo corpo 10 n11vo, e ma· Publico, e da execuçao se- : ~ 1 1 

o pubhco excellentemente un-, e lhes darão sem- 1 µnillro papel, com elegantes capas cm · t , · I O de 191 O. 
. · 1 . · . 1 · gull' seus ermos a sua re- ffi pressionado. , pre sangue nco e puro, bem co-: zrnc.igiap 11 ª· . O escrivão do 1. 0 o· ICÍO 

Ao snr. Ennes e aos restantes mo as forças necessarias para as Um volume LIOO reis veha. snh~tituto, 
do grupo. que obsequiosamente pôr ªº. abrig~ de .tantas e tantas j A' venda em todas as melhnr~s Jí-1 ~spozende, 19 de Fe-
foram .ibnlhantar o espcctaculo, molestias ep1dem1cas, tormento vrarias do paiz, e na livraria Editora vereira da 1910. João Fernandes de Fa-
sinceros par:ibens. 1 da infancia sarampo escarlatina, ; Espozeadense- E,pozende. que o r~~ner- O Escrivão do 1. º officio ria Vasconcellos. 

febre typ~oide, ii:fluenza, etc, . \ te franco de porte ªquem º requ1suar. ~substituto, ' Verifiquei. 

As Pilu~as Pmk, corr:o m~di-1 'João Fernandes de Faria O Juiz ele Direito 
Provideneias cameto tomficante, não teem nval, ALV mo PI:\HEIRO V ll 

Dão resultados excellentes cm 1 asconce os. Leal Sampaio 
De novo voltamos a solicita- : todos os casos de escrofulas, 1-) r'!. ~ (;\ íl (;\ CV Verifiquei 

las. . . . ! lymphatismo, enfarte dasglandu- tr ~ 1J ~ l..,:;. ~l <!J OJu1z de Direito 
. A. barreira que . existe, ah aos las, doença de São Vito. · 

pmh~ir~s, mcsm<;> Jlll~to a estra-1 Vamos dar hoje um exemplo (ver•l!lo•) Leal Sampazo 
da d1stnct,1l que liga Esposende a da excelencia e efficacia das Pilu- V ediçio, augmentad3, contendo no 
Barccll~s, continua a constituir las Pink, no tratamento da debi-: fim as criticas r~itos á t.• edição. ~~~ ~/.'· ~ ~ -+-. 
um pengo para os transeuntes. !idade infantil: - ~ ~ · .,, , e: ,....,. cA~ ,,..... ~ ,,.... ~ ""-

. O nosso pedido feito em o ui- As duas creancas cujos retra- Um elegant.R volu~e de f28 pagi- ~ ~ 
tnno numero d'cste semanario t · d , . II . nas, magnifica 1mpressaü e bom papel. , _ . . · .. , os aqm repro uzm10s, ernam 1 
nan foi . escutado por nmguem. de Magall~ães e Alt~cdo de Sou- ~00 reis 
Dep01s, se alguma desgraça hou- za são 1)nmos e vivem ambos . . . ' ~ ~ · l , ~ .. A • ' , ' A venda "m Iodas as livrar ias do · I.' ~ 
\era amentar queremos\ d L.0- ! em casa do Snr. .Magalhães, rua. reino e na Hv1·1u·ia E1!1a)ozeut1en· ' ::il, .'P L 
mo desc~lçl~n.i)L bota~ aqucllc~ a Anselmo Braamcamp, 276,1111e, editora, em Espozentle. V ~ , . 
quem nos dm::.1mos. E, q:ie dia- Porto. Ao mesmo tempo qne 
bo, i::ão .cust~ nada _obi:_1ga~, o , nos enviav~m estes retratos, seus -~ ~~ ~ 
p~op,ne:ano a\ c~:tl-a '-ºm.en11.:1~- , paes escrev1,~m-nos duas cartas . ~ ._::- -. 'l ~ 
tc~ncnt.e. Ou então se o n~o dc-1 bem expressivas. ADVOGÁ DOS t J 

~;;'m<?u;~l~b11~.:,ª"1~ ~i~;:i~;~c~~~~ ! lhã~, s~.;: ~~ ;~~!~in~e ~~~~~= E DU· ARDO iIOTTA· iJ. 1 il l a ri n ~ o I ~ 
mande LOllOL • .'r uns pcocs n es-, m, diz-nos 0 scgumte: · ~ 
se sitio. , , . \ )>As Pílulas Pink salvaram 

~sto . ~.ate o n:a1s a~ertad~: ;'l meu filho. o pobre menino esta- E , ~~ LAllGO JOÃO F!lANCO, 1 A 6 ~ 
nosso \ u. Attend.1-nos sua ex .. 1 va a. tal ponto Jcfmhado pela DO MING OS ALEXANDRINO · ~ ~~ 

.., ancnua que esta cruel do- 1 E S E> O Z lE: N' ::::> E '\ 
Ver1ui ·o~o li . Bs ~. ença o te!·ia ccr~amente levado, RUA CASTRO MONTEIRO!~ ~ 

:<!;. hnes O(•k. se nJo fora ª mtervenção das ~ E' este hotel o mais bem montado d' esta villri. Com am-
Pilubs Pink, q uc ao passo que o pla sala de jantar e qttartos tle pl"imeira ordem constrnido 

O proprictario deste remedia fortaleciam, lhe rcstituiram o ap- T ~~IM D 4 !. USU R ~ n'wn bello edificio parn este fim, é todo illmnin~do a acety- ~ 
sem cgu1l, que passou tod~1 a 1 petite, as bcllas côrcs, a saude ~ lene. Tem campaii'fha elecfrica n~ sala de jantai· e nos quar-

"d d VER 1· J i;" tos. U sett se1·uiço e permanente /Oi'hecendo tunchs pai·a pic-sua v1 .1 na preparação o ' - cm 1m.)) . osé l\Iaria Alves Ma-1 !." nics, etc. etc. 
MIFUGO, póde co~fiadamcnte O p.'.le _do menmo Alfre~o, o chado, d' esta villa, declara 
r~comrnL·ndar ao publico cst~ ar- Snr. Serafin: de Souza, e:pnme- bl" . t 1 ~ ~· 
t1go, como t> <l strrndur m.us e- se nos segumtes termos: ao pu lCO que em para ~ A sua proprietm·ia 
ílicaz das lombrigas. «Sinto-me feliz ao participar a alugar um carro puc.hado !." 

Sendo differ~ntes das mais \'.que as su. as Pilulas Pink ~ze- a 1 cavallo que aluga a ~ ANNA DE JtrnS MOREIRA VILLARINHO ~ 
I1reparações oue existem, a maior ram muitissimo bem a mc.u filh.o 1 preços muito rasoaveis a _ 

1 1 . cspem a pl'e{etrncia do:;; seus es-
parte das quaes são imitações l\.Jfrcdo, que estav_a ane1mco, ti-

1 
toda e qualquer hora do ~ timaveis fNyuc:;es. 

muito inferiores, cujo fim é nga- nha o s.rngue mmto pobre, e se dia e da noite. 
nar o publico, estl'. vermifugo tem mostra\·a bastante enfezado. Pela Ch . ~ No mesmo edificio hct uma ~ 
passado pela prova do tempo, photographia que remetto, pode . _ama poi tanto ~ at ~ mercearict bem montada oncle e~ 
realizando invariavelmente tudo V. ver como elle está a~:ora, ten- tençao dos seus amigos e ~;' a ._... f se enconl·tam todos os generos de primeira qualidadr?. Vi-
o que se lhe attribue. Suave na sua do um bello aspecto, cheio de reguezes para O seu car- ~ nhos verdes,jinos, bebidas estm1igeira.c; ceruejririà, bolachas, 4 
operação, a sua efficacia é sempre saudc. . . . ro. queiju, chá, cú/'J e a optima manteiga da f'abric(' d' Ancora. '..~ 
a mesma podendo usar-se sem As Pilulas Pink dão sempre " ~ 
receio sempre que haja lombrigas, excellentes resultados, cm todos . 
os seus d1citos s:to os irn.:s1;1o:qos c;1sos cm que o s;mgue tem ~~~S:f'--~.~~~ ~/ 



Na pute collMla 
do enToluero esta 
llinba ueignatara 
- üataanl. 

nhora 
4.º BRINDE 

~ - Um Gramophoae e seus competentes 

a ;; J a 

A bordo ha creados portugitezes. 
Na agencia do Poito podem os sors. pas~ageiros de i.• ellas 

escdher os beliches á vista das plantas dos paquetes, ma• para 
••o recommendamo• toda a aot .. clpac;ão 

, 5. • BRINDE Dil'igi1· aos imicos agentes no norte de Portugal ~ 
discos 

1 umestoJo de prnta para tone- --r .A. X~ & e C>. 
rrrr l"ôsdb~in~:~:~~Rd~stribuidos se~undo "' Rua do Inrnnte D. Uent•lque,-POBTO 

leftsltt geral - Pbaraatia fraoee. rllUI lJll a extracção da. 101eria ~ue se realise d~- Oa aos agentes nas proviocias. 

00 
_.. l9lSx..Jli:JltX _ ..,._0 ...,. ~~ pois êe cooclu1da ª .0b1 ª. e em conformi- ~ Os bilhetes de passagens, vendem-se em E111pozende em ·R:> 

dade com ~ anoune10 le~to nas capas do sa do snr. olo•é da Vu•&a Tera·a. 
ultimo fasc1eulo e do ulumo tome. 

,.______,, -';1 l(':--<>:::-:'i\ Toda a obra CUFtará apeuas aprox1- ~-- --~~mTI~!zr-= =- -- V;----·-= 
;F-.....o..sl?_ ' 1'rr= .it ' 'cJ~ ;=-1~ : 2'.f : .-[~ .- ~! : ~ madamente t'5800 rei3. 1 ~IT~ .,,1l ~ ~ ~-) ~ ~. ~~ ~} ~- ~1~ ~;~, ~;; 


